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A C E R T A D O
C R I T É R I O

NO MEU 
C ANT I NHO

Dia de Reis.
Na Porta da Vila.
Na montra, as Pessoas de 

A necessidade de serem m o- Bem, do Prosador eminente 
-rftffcíTífôros trcfcrals limites dasTÕ^ se chama Antero de Fi

gueiredo.
Orosso e lindo volume da 

Bertrand. Das suas edições 
nessa Livraria, é o n.° 181 

Não se lhe resiste.
Abre-se. Lê-se. Fica-se algo 

surpreendido.
Não aquece. Arrefece.
Há de quando em quando o 

seu maravilhoso poder descri
tivo. De longe a longe, me
lhor diria eu.

Mas o enrêdo é algo enre
dado.

Os pensamentos belos ra- 
reiram.

Quatro dias de leitura. 
Revisão maravilhosa.
Ao fim, sentenceio e noto: — 
Se eu te percebo, sebo I 
E dizem me então os meus 

botões: — São os teus 71 que 
são canhotos!

E eu concordo com os meus 
botões.

freguesias da cidade — Olivei
ra, S. Sebastião e S. Paio — 
é um assunto que já mereceu 
a devida atenção às Juntas da
quelas freguesias, que nesse 
sentido procederam a um me
ticuloso estudo. Levantou-se, 
assim, uma questão digna do 
aplauso unânime dos vimara- 
nenses, até mesmo dos per
tencentes a outras freguesias, 
cuja área tem de ser reduzida. 
Evidentemente que não faz 
sentido o facto verificado no 
último censo da população, 
segundo o qual a cidade de 
Guimarãis aparece com uma 
população muito inferior à 
que lhe seria atribuída se por
ventura não existisse a absur
da divisão de tempos muito 
remotos, hoje condenada por 
muitos e variados motivos, 
mas sobretudo pelo que diz 
respeito aos prejuízos supor
tados pela cidade, neste caso 
provenientes do seu acanhado 
espaço vital. Portanto, êsses 
limites de forma alguma pode
rão continuar a subsistir, em
bora outras freguesias — aque-

Que atrasada que eu trago a 
minha pena!

Há bons 30 meses que de
vorei aquêle tão formoso vo-

las que injustificadamente pe-: lume que é a História Ecle- 
netram na cidade — tenham de ! siástica de Portugal. Da União
ser sacrificadas.

A revisão feita pelas Juntas 
da Oliveira, S. Sebastião e S. 
Paio, e há pouco tempo apre
sentada à apreciação da Ex.ma 
Câmara dêste concelho, ape-

Grá/ica.
Durou, êsse devorar, de 25 

de Junho a 24 de Agosto 
de 1940.

«Que grande livro o P.e Mi
guel nos deu !» — foi a nota

nas teve em vista — segundo a i que apus ao fim.
nossa opinião — dar o seu a 
seu dono, isto é, incluir nas 
três freguesias da cidade o que 
o próprio direito e a própria 
justiça não lhes podem negar. 
Por outro lado, essa revisão 
encontra-se prevista no Códi
go Administrativo, exactamen- 
te com o fim de acabar com 
vélhas anomalias que têm an
dado acorrentadas ao rodar 
dos séculos. E como a época 
em que vivemos não deve sim
bolizar o retrocesso, mas sim 
o progresso, entendemos ser 
dever de todos os bons vima- 
ranenses aplaudir a referida 
revisão de limites. O facto de 
outras freguesias serem atingi
das, de modo algum poderá 
constituir motivo de desânimo 
ou indiferença por parte de 
quem mais directa e mais acti- 
vamente se deve interessar pe
lo bom êxito dessa iniciativa 
das Juntas das freguesTãr 
cidade.

Supomos, por isso, que nem 
o desânimo nem a negligência 
prejudicarão tão feliz idéia; 
se pensássemos o contrário, 
não faríamos a devida justiça 
à Ex.ma Câmara da digna Pre
sidência do ex,m0 Sr. Dr. João 
Rocha dos Santos. Essa enti
dade será a primeira a reco
nhecer a necessidade de ser 
alargada a área da cidade, as
sim como será também a pri
meira a constatar o acertado 
critério que orientou o estudo 
sobre a fixação dos novos li
mites em referência.

Não falamos com procura
ção de ninguém, mas apenas 
pretendemos fazer a vontade 
à nossa consciência, emitindo 
a nossa modesta opinião àcêr- 
ca de um problema, cuja so
lução se impõe. As circuns
tâncias em que se encontra a 
cidade de Quimarâis, quanto

O trabalho foi muito apre
ciado pela Crítica.

Bastava-lhe a isenção para 
lhe dar valor.

A avaliar pelos rabiscos com 
que o marginei, o livro agra- 
dou-me. Estranhei apenas que 
entre os Institutos subsidiados 
pelo Estado (pág. 348) não fi
gurassem os dos beneméritos 
Filhos de Loiola.

E mais não digo, porque 
mais não lembro.

*  *  *

Morreu António Guimarães.
Era nosso e era Alguém.
Não conheço nada do seu 

labor de Jornalista.
Perdão! Conservo um lindo 

recorte do saudoso Jornal de 
António Enes, 0 Dia, de 4 de 
Maio de 1914.

'És&âes do Rio era o tí
tulo da esplêndida coluna.

Em subtítulo mais vistoso: 
S. Francisco e Aspásia.

Ainda dizia — (D’um livro 
em preparação).

Tão funda impressão me dei
xou aquela linda coluna de 
realismo altaneiro que pronta
mente o encontrei agora entre 
os meus recortes sem conta.

As impressões mais fortes 
duram sempre!

G.

aos limites das suas três fre
guesias, são dignas de tôda a 
ponderação, motivo por que a 
representação das respectivas 
Juntas deve produzir os dese
jados resultados. E assim se
rão satisfeitas as justas aspira
ções dos vimaranenses que 
não deixam de se interessar 
pela sua Terra.

Muitas foram as pessoas que 
por ocasião do aniversário do 
nosso jornal, ocorrido na pas
sada segunda-feira, dia 11, vie
ram à nossa Redacção apre
sentar-nos cumprimentos ou 
nos endereçaram telegramas e 
cartões, com palavras amigas 
que profundamente nos sensi
bilizaram.

Pelo mesmo motivo fomos 
cumprimentados por alguns 
nossos queridos Colaborado
res, pela Mesa da Santa Casa 
da Misericórdia, pelas Direc- 
ções de alguns Sindicatos Na
cionais, da Casa dos Pobres, 
da Associação F. Familiar O. 
Vimaranense e outras corpo
rações vimaranenses, que des
sa forma nos manifestaram 
também o seu apoio.

Os Gráficos da Tipografia 
Minerva Vimaranense também 
se associaram à modesta co
memoração do 11.° aniversá
rio do Notícias de Guimarãis, 
enviando-nos palavras que são 
bem a prova do seu sentir.

A nota que mais profunda
mente nos emocionou, deram- 
•na alguns pobrezinhos que 
durante o ano são subsidia
dos pelo nosso jornal e que 
vieram também dizer-nos da 
sua simpatia, em palavras hu
mildes, mas que calaram bem 
infimamente no nosso coração, 
pelo que traduziam de sincero.

E diversos colegas nossos 
têm-se referido ao facto, tam
bém, com palavras da mais 
franca e leal camaradagem e 
sincera amizade.

A todos — aos amigos, às 
corporações e aos colegas — 
aqui queremos deixar arqui
vada a nossa gratidão por tan
tas provas de estima que vi
mos de receber.

0 bloco Peninsular e a Paz
O «Jornal*, principal órgão dos 

«Diários Associados* publica com 
grande destaque um artigo do escri
tor Dr. Oswaldo Orico que chatna a 
atenção dos leitores para a recente 
conferência realizada entre Salazar e 
Jordana, afirmando: «processou-se 
nos liitimos tempos uma transforma
ção no cenário da guerra que serviu 
para consolidar a posição da Penín
sula Ibérica em face do conflito, que 
se estende a todos os mares do glôbo. 
A Espanha e Portugal reunidos num 
bloco preservarão os seus territórios 
das calamidades do conflito, venham 
donde vierem.»

Mais adiante, o Dr. Oswaldo Ori
co, pondo em destaque a tolerância e 
o humanitarismo de Salazar e o seu 
esfôrço no sentido de poupar a sua 
Pátria às surprêsas da luta, escreve: 
«Salazar permitiu que Portugal se 
constituísse um abrigo das tempesta
des da Europa, recebendo todos os 
emigrados e permitindo-lhes recobra
rem no solo português as energias 
indispensáveis. Nenhum exilado teve 
razões de queixa até hoje por ter trans
posto a fronteira portuguesa, porque 
a política essencialmente cristã de 
Salazar tudo facilitou para que a hos
pitalidade lusitana lhes aliviasse a nos
talgia da pátria. Só essa atitude re
comendaria à gratidão da posteridade 
o nome do Mestre de Coimbra.»

Alonga-se em considerações basea
das no conhecimento pessoal dos pro
blemas peninsulares e termina : «De
fendendo o seu território de qualquer 
ameaça, Portugal e Espanha prestam 
um real serviço à causa da Humani
dade.»

Anunciar no
«Notícias de Guimarãis» 
é fazer uma boa propaganda.

í-  GAZETILHA <«i
U

Anda o povo de S. Roque 
aflito por um caminho.
E p’ra que a nota aqui foque, 
falou-me a jeito e baixinho.

Pretende ter prà Cidade 
mais suave ligação, 
porque assim, e isso é verdade, 
é uma consumição...

Dali vem para a labuta 
muita gente que, coitada, 
tem de travar rija luta 
na acidentada jornada.

Nestas noites de inverneira, 
é grande o seu sacrifício, 
valendo-lhe a chumieira 
p'ra fugir ao precipício.

Como o bairro está a crescer, 
com lindas habitações, 
era de justiça ter 
um caminho em condições.

Também era p'ra louvar, 
e seria uma ventura, 
que se lhe tentasse dar 
lu z .. .  e água com fartura.

Quando tal acontecer, 
e lá havemos de chegar,
S. Roque ficará a ser 

-um ponto para invejar.

Cumprida a minha missão, 
o que fiz de boa mente, 
sentiria um alegrão 
se atendessem essa gente.

B e l o a t o u r .

AVENTURAS do CAVALEIRO BERAUL
£' o sugestivo titu lo  de um a en ca n ta d o ra  obra da a u to r ia  

de J .  W e y m a n ,  que o

N O T f e i K S  D E  G U l M K R f t l S
v a i  c o m e ç a r  a p u b l ic a r ,

m u ito  em breve, em fo lh e tim .

“ A V E N T U R A S  DO C A V A L E I R O  B É R A U L T „
é o titu lo  sugestivo de um rom ance cheio de emoção que 

a g ra d a  e nos prende a a ten ção . *

J .  W e y m a n  é um nom e consagrado que, só por s i, 
g a ra n te  abso lu tam en te  o ê x ito  que e s tá  reservado  ao 

fo lh e tim  do nosso J o rn a l.

Coisas Doríenbas
A propósito do interessante artigo 

intitulado «Coisas Nortenhas» da au
toria da nossa ilustre Colaboradora 
Zita de P ortugal, recebemos da Di- 
recção da Liga Portuguesa de Profi
laxia Social, o ofício que a seguir 
transcrevemos:

. . .  Sr. Antonino Dias Pinto de 
Castro, muito ilustre Director de o 
jornal «Notícias de Guimarãis»

Cascas d< laranja $ (.*
Porque não se pretende modificar 

o antigo hábito ou costume de deitar 
cascas de laranja nos passeios das 
ruas, até mesmo das principais, já 
principiou a pôr-se em prática êsse 
vélho e condenável sistema de sujeitar 
os transeuntes às consequências de 
rápidos desiquilibrios, alguns de bem 
desagradáveis resultados.

Evite-se, pois, o mau costume de 
tapetar  os passeios com cascas de la
ranja, tanto mais que hoje não fica 
barato o consêrto de uma perna ou 
de um braço ou, ainda, o de qualquer 
outra parte do corpo, igualmente não 
fica barata a colocação de alguns den
tes p ostiços.

E' necessário, pois, reprimir êsses 
abusos, assim como se toma impossí
vel suportar o martírio de vários ca
leiros, que despejam sôbre os tran- 
seúntes verdadeiras torrentes de água 
pluvial. Fm algumas ocasiões chega- 
-se a ter a impressão que é uma chuva 
de picaretas, esta por vêzes necessária 
para acabar com certos malfeitores da 
Humanidade. E quem tem de pensar 
a sério no problema das subsistências, 
não pode pensar nas cascas de laran
ja nem nos caleiros das casas!

António Guimarãis

Sr.
Guimarãis.

Só hoje é que nos foi dado ler o 
artigo «Coisas Nortenhas» de 3 do 
corrente, no qual a Senhora D. Zita 
de Portugal verbera com muita razão 
o feio e repugnante hábito do «pé 
descalço». Esta ilustre colaboradora 
do «Notícias de Guimarãis» tem car- 
radas de razão, pois nenhum argu
mento há de valor contra a boa dou
trina que expandiu. A Liga de Pro
filaxia ocupou-se oportunamente dêste 
importantíssimo assunto e o que ela 
fêz, embora resumidamente, pode 
V. . . .  transmiti-lo aos seus leitores, 
se quiser ter o incómodo de perlus- 
trar o prólogo das conferências da 
Liga Portuguesa de Profilaxia Social, 
5.a Série, r á?inas 6 a 9 e 47.

Se as «Notícias de Guimarãis» qui
serem levar a efeito a preparação do 
público para ser bem acolhida a me
dida oficial que proíba tão perigosa 
usança, poderá V. . . .  contar inteira
mente com a nossa firme colaboração.

Pedindo o obséquio de apresentar 
os nossos cumprimentos e felicitações 
à Senhora D. Zita de Portugal, subs
crevemo-nos

De V____
Muito atentos, ven.res e obrigados, 
a) António Em ílio de M agalhães. 

presidente.

P , S. — É nosso dever agradecer à 
ilustre Direcção da L. P. da P. S. o 
interêsse que lhe mereceu o artigo da 
nossa distinta Colaboradora e bem 
assim a gentileza do ofício que nos 
dirigiu. Acolhemos com muito pra
zer a sua sugestão e, assim, publica
remos já no próximo número, se o 
espaço no-lo permitir, o prólogo das 
conferências levadas a efeito por aque
la benemérita instituição e que se re
laciona com o assunto do «pé descal
ço». E oxaiá que tudo quanto possa
mos vir a fazer, nestas colunas, venha 
a contribuir para que num curto es
paço de tempo desapareça o tão feio 
e tão prejudicial hábito da nossa gente.

No Rio de Janeiro, onde residia há 
muitos anos e onde o seu espírito de 
Jornalista brilhante tantas e tão gran
des provas deu vezes sem conta do 
seu arreigado amor ao torrão natal, 
finou-se recentemente êste nosso dis
tinto conterrâneo, irmão dos nossos 
prezados amigos Srs. Alfredo Guima
rãis, ilustre director do Museu Al
berto Sampaio, e Anuindo Guima
rãis, funcionário Superior da Alfân
dega do Pôrto.

Com António Guimarãis, que mor
re com 62 anos de idade, desaparece 
uma extraordinária figura de escritor 
português nos Estados Unidos do 
Brasil.

Conhecemos o falecido jornalista 
através da sua obra, e isso bastaria 
para que sentíssemos o seu desapare
cimento. Uma razão há, porém, que 
mais nos leva a deplorar a sua perda: 
é que António Guimarãis nasceu e 
criou-se na mesma terra em que nas
cemos e vivemos.

A todos os seus e de um modo 
muito especial a Alfredo Guimarãis, 
nosso prezado amigo, um grande 
abraço de sentidas condolências.

logrado artista e professor Manuel 
Ruivo, realizada na sede da Associa
ção Cristã da Mocidade perante nu
merosa assistência.

Presidiu o ilustre professor do Con
servatório de Música Alberto Pimenta, 
Filho, que ficou rodeado dos Srs. Dr. 
Alfredo Silva, Dr. António de Olivei
ra, Dr. António Emílio de Magalhães, 
«maestro» Raúl Casimiro, uma repre
sentante do grupo musical feminino 
e o regente do Orfeão da A. C. iM.

Discursaram, exaltando as qualida
des morais e beto talento musical.de 
Manuel Ruivo, os Srs. Dr. Alfredo 
Silva, Dr. A. Tavares Júnior, «maes
tro Raúl de Lemos e Eduardo da Fon
seca. em nome dos alunos do saudoso 
extinto, recitando versdS da sua lavra 
o Sr. Dr. António de Oliveira, depois 
do que foi descerrado por sua mãe o 
retrato do homenageado, ouviudo-se 
nessa ocasião salvas de palmas. A pro
fessora D. Conceição Oliveira e os 
alunos que foram do prof. Manuel 
Ruivo, Maria Leonor Flores, Amélia 
e Olímpio Neves Gonçalves e  Maria 
do Céu Araújo, executaram no piano 
e violino composições do falecido; 
Maria Zita recitou versos, a Orques
tra do Sindicato dos Músicos, sob a 
hábil direcção de Raúl Lemos, inter
pretou obras de Grieg e Massenet e o 
Orfeão da A. C. M. fêz-se aplaudir 
em páginas do Dr. Leopoldo de Fi
gueiredo e Manuel Ruivo, ouvindo-se, 
no final, em conjunto o mesmo orfeão 
e a orquestra sinfónica no «Largo», 
de Haendel e no hino da A. C. M., 
sendo todos os executantes muito ova
cionados.

H O M E N A G E M  P Ó S T U M A  
a  Manuel Ruivo

Razões bem opostas aos nossos de- 
tores, impediram que fôssemos assis
tir, na terça-feira, ao Sarau realizado 
no Pôrto, por iniciativa da Associação 
Cristã da Mocidade, como Homena
gem Póstuma ao Artista consagrado 
que foi, a-pesar-de jovem, o Professor 
Manuel Ruivo, cuja memória nos é 
muito saudosa.

Não deixámos, porém, de o recor
dar mais uma vez, no dia em que os 
seus inúmeros amigos e admiradores 
evocaram, numa sessão que ficará 
memorável, o delicado temperamento 
Artístico do pranteado amigo.

E não podemos deixar, também, 
porque a isso somos levados por um 
interminável sentimento de gratidão, 
de aqui registar o que disse a Impren
sa do Pôrto, àcêrca de tão justa e 
oportuna homenagem:

Foi comovedora e eloquente na sua 
expressão de sentimento e de arte, a 
sessão de homenagem póstuma ao ma-

As contas do Estado Novo, 
espelho da sua obra

Quem leia com atenção as lúcidas 
considerações do Relatório do Orça
mento Geral do Estado de 1943, e 
repare na elaboração dêsse Orçamen
to, nota o mesmo escrúpulo de verda
de, a mesma rigorosa administração 
dos dinheiros públicos, a mesma soli
dez financeira — tudo isto caracterís- 
tica fundamental das Contas do Esta
do Novo, desde 1928, ou seja desde 
quando, mercê de Salazar, se sanea
ram as Finanças, como base do en
grandecimento do País. Também se 
nota, no aludido Orçamento, a in
fluência cada vez maior das dificulda
des económicas, provenientes da guer
ra ; todavia, o que se vê claramente 
sobrelevar a esssa influência pernicio
sa, é a quási naturalidade com que as 
finanças do Estado Novo lhe resistem, 
sem habilidades de contabilismo, que 
levem a faltar ao respeito devido aos 
princípios financeiros, estabelecidos 
há 15 anos. Donde se conclue que, 
porventura maiores do que a chama
da riqueza do Estado, são os funda
mentos de doutrina e contabilidade 
pública, bem como de administração, 
os quais, assim cotno fizeram o mila
gre do saneamento financeiro, nas 
mãos dum Salazar, assim agora, com 
as dificuldades presentes, manifestam 
a sua verdade e firmeza, ou seja : — 
que, sem tais fundamentos, e sem o 
afêrro em respeitá-los sempre, não 
havia riqueza do Estado produtiva a 
bem da Nação, nem sequer equilíbrio 
financeiro. Por isso, acima de tudo, 
as Contas do Estado Novo são espe
lho da sua Ordem.

o  c a s o  ao
A rcebispado de B rag a

Em sua última sessão a Câmara 
Municipal deliberou oficiar ao Sr. 
Presidente da Câmara Municipal de 
Braga felicilando-o pela atitude to
mada pelo Município da sua presi
dência, quanto ao desmembramento 
da Arquidiocese de Braga.
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TEATRO.j.QRDio. D E S P O R T O D O S  L I V R O S
IpreseBlaiao Ja tonmanftia J e M la s

com RI8EIRIMHB
A noite verdadeiramente tempes

tuosa de quarta-feira não impediu 
que o Teatro Jordão registasse uma 
enchente por motivo da apresentação 
dl Companhia de Comédias que, sob 
a direcção do conhecido Actor Ri
beirinho, nesse dia nos apresentou a 
engraçada comédia O P inga A m or, 
em 3 actos, da autoria de J .  Paso e
O. pel Toro. adaptada por Ascenção 
Barbosa.

O desempenho satisfez por parte 
de tôda a Companhia, devendo des
tacar-se Ribeirinho que conseguiu 
manter a assistência em constante 
gargalhada.

O P inga Am or tem cenas que se 
vêein com bastante agrado e dispõe 
bem.

Tôdas as personagens estão perfei
tamente à altura dos papéis que lhe 
foram confiados e por isso merece
ram os aplausos que a assistência 
lhes tributou na sua estreia.

*
Na quinta-feira, em segunda e úl

tima representação, subiu à cena a 
comédia em 3 actos, O T roca-T in tas, 
original dos conhecidos e consagra
dos revisteiros portuenses Arnaldo 
Leite e Campos Monteiro.

De interessante feição humorística 
e com um fundo moral que agrada, 
há nesta brilhante comédia passagens 
de bom teatro, que dispõem bem. Os 
autores marcam nela uma vez ma is 
os seus apreciáveis dotes de espírito 
e a sua inegável autoridade para o 
teatro ligeiro.

O desempenho, confiado a um gru
po de apreciáveis artistas, agradou 
sem reservas. Ribeirinho confirmou 
a boa impressão que nos deixara na 
véspera e Barroso Lopes impôs-se 
pela naturalidade de modos e facili
dade de expressão. Cremilda de Oli
veira, na Maria do Patrocínio, Hor- 
tense Luz, na Viúva Fortuna, e Fer
nanda de Sousa, na Dulce, encheram 
a parte feminina da comédia, e fize
ram-no com bom sentido artístico, 
merecedor de encómios. Joaquim 
Pratas, Luís de Campos, Mário Fer- 
nandes, Tarquínio Vieira e Miquelina 
Rodrigues completaram o elenco.

No final de cada acto a assistência, 
que enchia a vasta casa, dispensou 
aos artistas merecidos aplausos.

TKirtda a eatástpofe da 
Basíliea de S. Pedpo

Na sua residência, à Rua de Fran
cisco Agra, finou-se, na sexta-feira, a 
viúva Laurinda Fernandes, de 52 anos, 
uma das sinistradas da terrível tragé
dia no dia l.°  de Dezembro, na Basí
lica de S. Pedro, desta cidade.

A extinta era mãe da Amélia de 
Freitas que perdeu a vida naquela 
catástrofe.

Esteve internada no Hospital da 
Misericórdia desde a manhã do dia
l.o de Dezembro e dali saiu, horas 
antes do seu falecimento, indo morrer 
à sua própria casa. Deixa na orfanda
de 3 crianças.

“ Inválidos do Comércio e a 
sua obra de solidariedade”

■CTxjq. l i - r r r o  CLTa.e i lu - c i c L a ,
e m -p o lg r a , e  e m o c i o n a

Como nasceu a instituição «Inváli
dos do Comércio» ? O que é e quanto 
custou a sua Casa de Repouso ? Co
mo são tratados os antigos comercian
tes e empregados comerciais, ali inter
nados, êsses pobres vèlhinhos que 
foram arrancados a um calvário dolo
roso e brutal? Têm um lar farto e 
bonito ? Vivem como num hotel ? 
Usam fardamento como nos asilos ou 
vestem fato à moda ? São tratados 
com aquela sensibilidade que deixa 
em cada palavra um vínculo de amor ? 
Quais são as opiniões dalgumas indi
vidualidades ilustres que visitaram a 
Casa de Repuoso? A grandeza daque
la obra torna os homens a quem estão 
confiados os destinos de «Inválidos 
do Comércio» crèdores de todos os 
elogios? Conseguiram uma realização 
gigantesca e dignificante ?

Os leitores terão a resposta a tôdas 
estas prèguntas, lendo o livro «Invá
lidos do Comércio e a sua obra de 
solidariedade» escrito pelo jornalista 
Fausto Gonçalves. Livro objectivo, 
do maior interêsse e da mais flagran
te oportunidade, composto de dez 
capítulos, ilustrado com quinze gra
vuras, esta obra ilucida, empolga e 
emociona. Em poucas semanas ven
deram-se três edições sucessivas, e a 
4 .a edição (6.°, 7.® e 8.® milhares) 
encontra-se quási esgotada.

[mu de u n u  t nu
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Iniciou-se o Campeonato Nacional. 0 Vitória está a dis
putar duas provas. Na luta travada no Benlhevai, o Vi
tória foi batido por 4-2 pelo Sporting Clube de Portugal, 

mas teve comportamento excelente.

Não devem ter dado por 
mal empregado o seu tempo 
os desportistas que, no último 
domingo, enfrentando uma in- 
verneira desabrida, se deslo
caram ao Benlhevai a presen
ciar a luta entre o famoso 
Campeão de Lisboa — Spor
ting Clube de Portugal — e o 
valoroso representante do Mi
nho— Vitória de Ouimaràis.

Na verdade, os adversários 
fizeram uma partida excelente, 
onde não faltou a técnica e 
onde, sobretudo, predominou 
a voluntariedade e o entu 
siasmo.

A equipa de Lisboa, muito 
mais atlética e mais puxada, 
saiu justamente vencedora, mas 
os vimaranenses deram-lhe ex
celente réplica, estabelecendo 
em várias ocasiões o equilí
brio e nalgumas até certo pre
domínio.

O Vitória, pelo pouco pêso 
dos seus componentes, teve 
no terreno, encharcadíssimo, 
um sério adversário. Se não 
fôsse isso, e a despeito de Li- 
no não ter alinhado por se 
encontrar doente, e Ferraz jo
gar ainda bastante contundi
do, talvez o Sporting tivesse 
experimentado de novo o tra
vo da derrota.

Aquelas pessoas que, com 
ares de profetas, propalavam 
que o Vitória não tinha team 
capaz de bem representar a 
Província na dura prova a 
que fôra de novo chamado, 
devem ter-se penitenciado pe
rante o que lhes foi dado apre
ciar neste encontro. Os rapa
zes foram simplesmente admi
ráveis, pois em luta com alguns 
dos maiores valores do futebol 
nacional da actualidade nunca 
se deixaram subjugar, ripos
tando sempre galhardamente.

O Sporting, que possui uma 
grande equipa e que se em
pregou a fundo, como já dis
semos mereceu o triunfo, mas 
foi algo bafejado pela sorte 
em dois lances decisivos. Foi 
mercê deles que, por volta da 
tneia hora da segunda parte, 
começou a respirar com certa 
tranquilidade. Até então viu* 
-se e désejou-se, e a oscilação 
do marcador isso comprova 
insofismàvelmente, pois por 
duas vezes registou empates.

O Vitória fêz um jôgo que 
honraria qualquer grande equi
pe. E o próprio adversário 
foi forçado a reconheçê-lo, 
pois para vencer teve de pôr 
à prova os seus vastos re
cursos. «

Na primeira parte só houve 
um tento, feito por Mourão 
aos 8 minutos. Machado foi 
traído pelo imprevisto da jo 
gada, cuja bola, impulsionada 
pelo vento, lhe gorou o cál-

sempre se opôs ao fogoso 
avançado-centro adversário.

A linha média— José Maria, 
Zeferino e Castelo - -  brilhou.

No ataque, Miguel foi o que 
menos se evidenciou e Ale
xandre o mais aguerrido, em
bora atentamente vigiado. Ar- 
lindo e Laureta cumpriram. 
Ferraz, ainda magoado, não 
pôde dar o seu melhor, mas 
agradou.

*

No Sporting, Azevedo, Mar
ques, Peiroteo, Mourão, Ca
nário, Soeiro e Cruz salienta
ram-se; Daniel, Nogueira e 
Paciência, regulares. Frazão, 
o mais modesto.

*

A arbitragem, confiada ao 
juiz portuense, Sr. Araújo Cor- 
reia, do Pôrto, agradou sem 
reservas.

*

O Sporting apresentou-se 
de braçadeira preta e o Vitó
ria associou-se-lhe num minu
to de silêncio pelo falecimento 
de uma irmã de Fernando Pei
roteo.

*

O dia invernoso que se apre
sentou não permitiu que a as
sistência atingisse o número 
que se esperava. Ainda assim 
foi razoável.

** •
♦

No Campeonato da 2.* Di
visão, as Reservas do Vitória 
tiveram estreia auspiciosa, per
dendo apenas por 1-0, com o 
campeão do Distrito de Viana 
do Castelo, Sport Club Lima- 
rense, em Ponte do Lima.

«/. G u atberto  d e  F r e ita s .

Digno de atenção
A’ digna Direcção do Vitó

ria queremos aqui lembrar a 
necessidade que existe de des
tinar no campo de jogos lu
gar suficiente onde as pessoas 
da Imprensa—sobretudo aque
las que têm missão imediata a 
desempenhar — possam escre
ver sem serem acotoveladas 
por tôda a gente. Não é por 
nós que falamos, mas sim por 
aquelas que vêm de fora, às 
quais temos presenciado justi
ficadas contrariedades. Seria 
também para louvar a coloca
ção de uma simples tábua on
de, para escrever, se pudesse 
apoiar a mão.

Como o Vitória ocupa lugar 
de relevo no futebol nacional, 
é preciso facilitar a missão dos 
que têm de informar a massa 
desportiva do país.

Assim o entendemos.

Marido Fiel — por Jo ã o  G aspar Si
mões.

João Gaspar Simões é nm escritor 
que os nossos leitores já  devem conhe
cer, não só pelo seu número de obras 
mas especialmeute e até primária
mente pelos seus trabalhos de crítica 
— a mais desassombrada que, nos úl
timos tempos, ee tem feito sentir em 
Portugal. Dedicou-se em particular 
ao romance, à novela, ao conto, à poe
sia, etc. Em vista disto, espprávamos 
um romance extraordinário. Não foi o 
que João Gasp-r Simões fêz. E ’ crí
tico e crítico de valor, embora às ve
zes excessivo; mas não é um roman
cista que escreva romances à face das  ̂
críticas ao romance feitas pela sua j 
pêua. Èste romance que temos na I 
nossa frente é como muitos outros que 
se lê m ... que se lêm e mais nada. 
Não se lhe podem auferir ensinamen
tos nem tem qualquer coisa de vivo, 
de profuudo ou de arrebatador que 
nos prenda. E ’ romance para se ler 
uma vez. Cênas da vida. Cênas bem 
tristes que todos conhecem. Casos 
reais ? Verosimilhança ? Sim ! não o 
negamos. Um rora-ince tem mesmo de j 
ser compatível com a verdade. Mas o I 
autor aproveita-se mais da experiên
cia e dos factos que conhece do que 
da imaginação. Com efeito, a imagi
nação teceu nm romance mas não bu
rilou o enrêdo com criações imagina
tivas. E  aqui é que e tá a garra de 
romancista: de ura tema vulgar, vero
símil, sensível, bordar nm entremeio, 
um entreebo luxuoso e que manifeste 
fôrça criadora. Além disso, nem sem
pre êste romauce é moral. Não deve 
mesmo ser lido por tôda a gente E' a 
vida? E-tá bem! é a vida! Mas, 
qnsndo a vida é tão fétida e pustulen- 
ta, não se deve procurar nm tema mais 
são, uma espécie de tójico para os 
corpos abatidos, uma opécie de per
fume para ver se se afasta o mau 
cheiro? Eufim, o romauce de João G. 
Simões é um romance comum, com 
poucas daquelas características que 
apouta nas suas críticas. Esperáva
mos uma coisa superior, de Gaspar 
Simões.

Edição cuidadosa da Parceria A. M. 
Pereira — Lisboa.

Contos Ingleses —Tradução de Jo ão  
G aspar Simões.

De algum tempo a e-ta parte que 
as “Edições Sírias,, vêm trazendo a 
público várias obras de autores es
trangeiros devidamente escolhidos. Se 
outra vantagem não tivessem, servi
riam ao tripuos para nos dar a coube- 
cer a literatura estrangeira. Mas não! 
as obras qne nos tem apresentado são 
obras de bom eslófo artístico, engala
nadas cora primores de arte. êste li
vro que temos à no.-sa freute manifes
ta exnberantemente as riquezas da 
literatura inglesa. Daniel Defoe, An- 
thony Trollope, Elisabeth Gaskell, 
Robert Louis Stevenson, Katheriue 
Mansâeld, D. H. Lawrence e Âldouis 
Huxley vêm assim, perante o público 
português, expor os frutos da sua ima
ginação e a capacidade das suas pê- 
nas ilustres e consagradas. E ’ certo 
que, referentemente ao conto, os in
gleses têm uma concepção diferente 
da nossa. Por isso, os contos qne ai 
estão talvez não satisfaçam, no todo, 
os leitores portugueses. Nós também 
temos uma literatura. E  tanto mais 
original será quanto mais fôrça pró
pria tiver e se distinguir das outras. 
Èrro seria exigir qne nós, portugueses, 
com sentimento, costumes, paisagem, 
viver portugueses, tivéssemos as nor
mas de outros povos. Mas quem ne
gará beleza e perfeição em coutos co
mo “La mère bauche„, “Onde passar 
a noite ?„, “0  primeiro baile* e “A 
azenha* ? São páginas que se lêm 
sempre com prazer. João Gaspar Si
mões traduziu com esmêro êstes con
tos. No princípio apresenta um pre
fácio suculento e feliz. Jão G. Simões 
é muito superior nestes trabalhos do 
que no romance.

Edições Slrius — Lisboa.
f . r .

Aspectos sociais da Orientação Pro-
culo.

Na segunda, fizeram-se 5 
pontos: 3 do Sporting e 2 do 
Vitória. Pelos lisboetas mar
caram: Canário, 2; Peiroteo, 1. 
Os do Vitória foram obtidos: 
o primeiro por Miguel, com 
a colaboração de Soeiro; o 
segundo por Ferraz, em con
sequência de um centro de 
Laureta. Foi êste o mais vis
toso tento da partidada.

No segundo tento do Spor
ting, da autoria de Canário, 
Machado teve larga culpa, por 
indecisão.

*
No Vitória todos procura

ram cumprir, mas o guarda- 
-redes foi bastante infeliz,

O reservista Alberto Olivei
ra, a par-de algumas interven
ções oportunas e corajosas te
ve alguns deslises que facili
taram a missão do adversário. 
Mas foi sempre esforçado.

João mereceu as honras da 
equipa pelo denodo com que 
lutou e pela valentia com que

' i i i i í i H
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Com destino aos pobres 

protegidos pelo nosso jor
nal, recebemos:

Um anónimo . . . .  20$00
Os nossos agradecimentos em no

me dos contemplados.

B R I N D E S
Da Embaixada Britânica recebe

mos três interessantíssimos calendá
rios para o ano corrente, assim como 
os cump-imentos da mesma enti
dade, que agradecemos e retribuí
mos. *

O nosso bom amigo Sr. Torcato 
Mendes Simões dignou-se oferecer- 
-nos dois vistosos calendários de ré- 
clame às marcas K P  K O P K E  de 
vinho do Pôrto. e REMINGTON, de 
máquinas de escrever, de que é agen
te em Guimarâis.
• Agradecemos êstes brindes, assim 

como os cumprimentos que gostosa
mente retribuímos.

fíissional — por Emilio Costa.
Assunto palpitante e de magna im

portância é o focado pelo professor 
Emílio Costa no último volume da Bi
blioteca Cosmos, que se publica sob a 
direcção do prof. Dr. Bento de Jesns 
Caraça.

i  Quantas calamidades sociais tem 
provocado a indiferença com que o* 
estudantes e os aprendizes são condu
zidos para as suas profissões ou car
reiras, sem se atender às suas apti«l£»e« 
e às condições do trabalho a que se 
vão dedicar? Neste pequeno livro de 
vulgarização das vantagens de se pro
ceder à escolha da profissão pira o 
indivíduo e à escolha do indivíduo pa
ra a profissão (selecção profissional), o 
prof. Emílio Costa, qne se ocnpa do 
problema apenas no seu aspecto so
cial, mostra a influência que o meio 
familiar, a escola, a sociedade e o pre
conceito da hierarquia do trabalho in
telectual sôbre o manual exercem nos 
destinos dos nossos rapazes e rapari
gas, fazeudo ao mesmo tempo, sôbre o 
problema da aprendizagem, a nossa 
iustrnção primária e as profi^ões pa
ra a mulher, judiciosas observações 
dignas de serem consideradas pelos 
pais e pelo professorado.

0  assunto, exposto com aquela “fa
miliaridade,, que singulariza 6 antigo 
propagaudista da educação popular e, 
pela importância que tem para o tra
balho e a produção do país, de inte

rêsse nacional, e como patriótica deve 
ser considerada a iniciativa da B iblio
teca Cosmos de o divulgar.

Tômbola — de Américo Durão,
Uma consoada rica de imaginação e 

de lirismo aquela a que o nosso que
rido Amigo e brilhante colaborador 
Sr. Dr. Américo Durão, nos ofereceu 
com uma amável dedicatória.

E ’ ura novo trabalho literário que 
vem enfileirar ao lado de muitos outros 
do formoso talento do ilustre Autor,

que enriquecendo a Poesia Portugue
sa, nos mostra o quanto pode o seu 
cintilante espírito de Poeta, que a 
Crítica há anos consagrou como o pri
meiro entre os modernos Poetas por
tugueses.

“Tômbola,, — assim se chama êste 
formoso volume de versos sentidos e 
profundos — é rico de emoção, e o 
nosso espírito sente-se prêso do en
canto e da ternura qne produz a sua 
leitura, cheia de suavidade, que delei
ta o gôsto apurado, amante de bons 
versos, como são os de Américo Durão, 
que o mundo literário admira e lê com 
entusiasmo.

E ’ editado pela “Livraria Portugá- 
lia, de Lisboa, que prima pela sua 
apresentação sóbria e simples.

Técnica da Publicidade — por A.
Araújo Pereira.

Aqui está um livro cuja falta há 
muito se fazia sentir em português, 
e que iuteressa tanto aos industriais e 
comerciantes como aos empregados de 
comércio, e não só aos agentes de 
publicidade e angariadores de anún
cios como até aos jornalistas.

0  deseuvolvimento e o valor da 
publicidade, tauto comercial como po
lítica, e a sua influência na vida so
cial fizeram dela uma ciência e uma 
arte e, como tal, tem as suas regras e 
os seus princípios que é preciso uão 
desconhecer se quisermos tirar dela o 
maior rendimento e eficácia. São essas 
regras que o autor da Técnica da 
Publicidade expõe, apoutaudo os prin
cipais êrros e a maneira de os evitar, 
e, 8Ímultâaeamente, instruindo ^ôbre a 
forma de tornar mais sugestivos e 
persuasivos os vários meios publicitá
rios, como: o anúucio, o cartaz, as 
montras, a rádio e o cinema, e ainda 
os da publicidade directa, tais como: 
circulares, prospectos, brochuras, etc. 
0  ensino desta nova ciência também 
uão foi descurado, mostrando o autor 
as vantagens de se instituírem cursos 
de publicidade nas nossas escolas de 
comércio.

0  Sr. A. Araújo Pereira trata o as
sunto com evidente sentido prático e 
utilitáúo, e, com a citação de auedo- 
tas e vários factos, conseguiu tornar 
amena e curiosa a leitura do seu iute- 
ressaute e proveitoso trabalho. Espé
cimes de anúncios e de cartazes exetn- 
pl ficativos ilustram êste livro, que 
constitne mais um volume da presti
giosa Biblioteca Cosmos, dirigida pelo 
prof. Dr. Bento de Jesus Caraça.

p o t o g p a f i a
c o l o p i d a

C ópias em p a p e l , p o r  im pressão  
co lorid a  — No Congresso «Filme e 
Côr», realizado em Dresden, em prin
cípios de Outubro, foram, como ponto 
principal das conferências sustenta- 
doras, feitas declarações interessantes 
sôbre a invenção revolucionária do 
retrato  p a p e l co lorid o . Quando a 
AGFA, no ano de 1934, começou nos 
seus laboratórios, dirigidos pelo Dr. 
Wilmans e Schneider, a elaboração de 
um novo processo colorido, tarefa da 
qual ela se incumbiu, abrangeu tam
bém a fabricação simples de retratos 
coloridos em papel. Já em 1937 o 
Laboratório Central Científico da 
AGFA era de opinião que, com a so
lução definitiva do problema colorido, 
pelo processo A gfacolor, estava atin
gido o ponto final para tôda a foto
grafia. Assim, o original é substituído 
pela cópia e esta colorida em papel, é 
realiztda para o fotógrafo-amador do 
mesmo modo como é o filme colorido 
para o cinema. Somente a guerra 
atrazou a aparição do papel A g faco 
lo r  nos mercados.

Im p ressão  co lorid a  em p a p e l  — 
A pressuposição para a produção de 
cópias coloridas é, naturalmente, ura

D E G UIM ARÂIS

Sula Casa la M. ii Guin&rãi:
S e s s ã o  ord inária do dia 15

Sob a presidência do Provedor Sr. 
Mário de Sousa Meneses, achando-se 
presente a maioria dos mesários, reu
niu a Mesa da Santa Casa da Miseri
córdia.

Pelo Sr. Provedor foi apresentada 
a seguinte proposta, que mereceu unâ
nime aprovação:

«Numa representação últimamente 
dirigida à Ex.ma Câmara dêste conce
lho pelas Juntas de Freguesia de Crei-, 
xomil, Urgezes, Azurém e Costa, pre
vê-se a possibilidade da freguesia de 
Azurém passar a ter como igreja pa
roquial a do Hospital desta Miseri
córdia. Entendo que esta mesa não 
deve deixar de passar despercebida 
essa sugestão, em virtude de com ela 
serem afectados os interêsses da Ir
mandade desta Santa Casa, instituída 
em 18 de Setembro de 1585 e à qual 
pertence a referida Igreja.

Portanto, ela constitui, desde data 
•muito remota utna parte do patrimó
nio da Irmandade, circunstância que 
deveria ter merecido a devida atenção 
às citadas Juntas de Freguesia. Por 
outro lado essa sugestão não seria 
viável, porquanto se a igreja do Hos
pital fôsse destinada àquele fim, não 
seria fácil — nem talvez possível, co
mo à primeira vista poderá parecer — 
harmonizar os serviços religiosos da 
paróquia com os do Hospital.

Por estas e outras razões, proponho 
que esta mesa faça chegar ao conhe
cimento da Ex.n,a Câmara Municipal, 
por intermédio do seu muito digno 
Presidente, que contraria e contraria
rá, por todos os meios ao seu alcance, 
a violação da integridade desta secu
lar Irmandade. Proponho, ainda, que 
no caso desta proposta ser aprovada 
dela se envie cópia autêntica à Ex.1"3 
Câmara e bem assim ao Ex.m0 Prela
do desta Arquidiocese».

A Mesa resolveu criar um Quadro 
de Honra para perpetuar o nome das 
entidades que concorrerem para a 
aquisição do aparelho do Raio X.

Ficou resolvido exarar na acta um 
voto de pesar pelo falecimento do 
Rev. P.e Paulo Gonçalves Ferreira, 
que foi capelão dêste Hospital, e man
dar celebrar por sua alma uma missa 
na Igreja do mesmo estabelecimento 
Hospitalar.

A Mesa verificou estarem cumpri
dos todos os legados.

O Sr. Provedor comunicou à Mesa 
que o Sr. Dr. João Mota Prego de 
Faria lhe partícipára ter começado já, 
na cidade do Pôrto, a sua preparação 
para assumir a direcção do pôsto de 
radiologia a instalar no Hospital Ge
ral de Santo António.

A Mesa tomou providências sôbre 
o internamento de doentes no Hospi
tal de Vizela, de harmonia com a pro
posta apresentada pelo respecthro iffe- 
sário Sr. António Simões.

A Mesa tomou conhecimento de 
que a Ex.ma Sr.a D. Rosa Alves legou 
à Misericórdia a quantia de 10 contos 
com a obrigação de 20 missas anuais 
e perpétuas.

Pelo mesário Sr. João A. da Silva 
Guimarâis foi apresentada uma nova 
lista de irmãos, que foi aprovada.

Registaram-se com muito reconhe
cimento os seguintes donativos : Da 
Companhia de Fiação e Tecidos de 
Guimarâis, vários tecidos na impor
tância de esc. 7.605$70; dos Srs. 
Francisco Inácio da Cunha Guimarâis 
& Filhos, 50 cobertores; Bento dos 
Santos Costa & C.a, Ld.a, 1 000$00; 
D. Maria Ana de Melo Sampaio e 
Ex.ma Irmã, 20 dup. decalitros de 
nrlho.

negativo colorido segundo o proces
so A gfacolor, tendo sido provada a 
sua excelente eficácia. Neste material 
negativo aparecem as côres comple
mentares. Encarnado, por exemplo, 
anarece na sua côr complementar ver
de, azul na amarela, etc. De interês
se especial existe a possibilidade de 
influenciar as côres no papel A gfaco
lor  segundo os desejos de cada um, 
mediante o uso de filtros. A camada 
de emulsão dos papéis apresenta, ge
ralmente, a metade da espessura dos 
filmes. Como é conhecido, as cama
das A g faco lor  compõem-se de 3 ca
madas diferentes; a sua espessura é 
tão reduzida que se tornou bastante 
difícil a aplicação delas no papel. Da 
exactidão das camadas depende ein at- 
to grau a regularidade dos resultados 
obtidos e a tolerância nas espessuras 
das camadas de emulsão no papel 
A g faco lor  é tão pequena, como até 
agora nunca se conheceu em produ
tos fotográficos.

A fo to g ra fia  no fu turo — A reve
lação do papel é feita como de costu
me, em pratos, revelando-se primeiro 
o papel no revelador colorido aplican
do-se-lhe, em seguida, um profuso 
banho de água. Depois, o papel 
A gfaco lor  entra num banho de inter
rupção por outro banho de água. De
pois recebe um banho de branquea
mento, novamente um banho de água 
e finalmente um de fixação. Se 09 
primeiros resultados dêste feito revo
lucionário nos domínios da fotografia 
podem ser mostrados somente em oca
siões especiais, é por que têm as suas 
razões unívocas da guerra. Porém, 
já agora, pode dizer-se que o album 
fotográfico do futuro nãò conterá ja
mais o preto-branco, mas sim as mais 
brilhantes côres; as lembranças de 
parentes e amigos, as festas e viagens, 
enfim, tudo de que gostamos lembrar- 
-nos em tempos vindouros, propor
cionará utna nova e dupla alegria.
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IfcT -A -S  S E G U I N T E S
Famosas meias de cristal, carvão, água,
ejar comprimido. IHIais lindas do que a s ___________
de sêda, e trê s  vezes  m ais  res is ten tes , g -u i m a  r ã t s

O ^ S ^ S  I D E

Casa hapangeino — Casa cias 
Meias— Casa OliVeipa & SilVa 
— <3asa das GpaVatas — bima, 
DaVid Sc C.a — Cas a Paulirto.

DE monos| Ihinha do nosso bom amigo sr. Manuel 
! Cardoso do Vale; dia 20, os nossos 
i bons amigos srs. Antônio Vaz da Cos- 
; la, conceituado industrial e Adriano 
j Sampaio Abreu ;  dia 23, o nosso bom 

Talvez se julgue que um país que j amigo sr. Manuel Coelho, residente em
se encontra no IV ano duma guerra 
que exige o emprêgo de tôdas as suas 
energias relegue para último plano a 
moda ou até considere despresível o 
interêsse por ela ? Dois acontecimen
tos ocorridos nas últimas semanas 
podem provar a seriedade com que 
lá fora se encara o tema da moda.

Muito concludente é, por exemplo, 
a disposição segundo a qual todos os 
criadores de moda na Alemanha de
verão tornar-se membros da Câmara 
das Artes Plásticas. É do seguinte i 
teôr a rejgrida disposição: «Tôdas-t-^0®11* * *  — 
âs pessoas que trabalTiam nos ramos 
da moda e acessórios desta como cria
dores de modêlos, desenhistas de fi
gurinos, gráficos de revistas de moda 
e desenhadores de padrões de tecidos 
deverão inscrever-se na Câmara de 
Artes Plásticas». Exprime-se, assim, 
que o trabalho de moda deverá ser 
arte da moda e que o artista da mo- 
da naquela nação tem uma elevada 
missão.

Torres N ovas; dia 24, a sr.* D. Ema 
Elvira Leão Cruz Vernandes Rocha 
dos Santos, esposa do nosso prezado 
amigo e ilustre Presidente da Câmara 
sr. dr. João  Rocha dos Santos; dia 
26, a sr.* I). Maria Em Ui a Mota Pre
go de Faria e o nosso bom amigo e im
portante industrial sr. Belmiro Mendes 
de Oliveira; no dia 18 o nosso preza
do amigo sr. dr. Alberto Carneiro.

“ Noticias de Guimarãis„ apresenta- 
•lhes os seus cumprimentos de muitas 
felicitações.

Por moda não se deverá entender 
apenas os exagêros da moda e as cons
tantes mudanças de gôsto, mas sim 
especialmente tôda a arte de vestuá
rio, que em tempo de paz representa 
uma grande fôrça económica, mas 
que hoje tem de ser apreciada sobre
tudo como factor cultural.

Entre nós, e seguindo o que se faz 
no estrangeiro, a M adam e Vale tem 
procurado copiar as célebres criações 
de moda, cultivando a verdadeira arte 
da moda. A «Semana Cultural de 
Munich» do ano findo foi uma festiva 
semana de manifestações artísticas, 
repleta de espectáculos teatrais, con
certos, etc., sob o mote de «Cultura 
na Criação da Moda». Foi classifica
da a moda como a «décima musa». 
Essa colorida exposição teve um gran
de êxito junto dum público numero
síssimo e entendido, e no qual se 
contava grande número de artistas 
de ambos os sexos. 287
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Partidas e chegadas

Esteve nesta cidade 0 nosso prezado 
amigo sr. Almiro Nogueira da Silva, 
de Castelo da Maia.

— Partiu para Faro, em viagem co
mercial, 0 nosso prezado amigo sr. 
António Jo s é  Ferreira.

— Regressou de Lisboa 0 nosso pre
zado conterrâneo e amigo st'. Pedro 
Pereira de Freitas.

— Tem estado entre nós 0 nosso pre
zado conterrâneo e amigo sr. Joaquim  
Alberto César, residente em Lisboa.

— Na passada terça feira  embarcou 
em Lisboa, com destino aos Açores, 
onde vai demorar-se alguns meses, 0 
nosso bom amigo sr. Benjamim Perei
ra dos Santos, activo viajante da casa 
Alberto Pimenta Machado.

— Regressou de Lisboa 0 ilustre 
Presidente da Câmara sr. dr. Jo ão  Ro
cha dos Santos.

— Com sua fam ília regressou de 
Lisboa, onde fo i passar as festas do 
Natal e Ano Novo, 0 nosso prezado 
amigo sr. Jo s é  da Costa Santos Vaz 
Vieira.

— Regressaram de Lisboa os nossos 
prezados amigos srs. Alberto Pimenta 
Machado, dr. Jo s é  Pinto Rodoigues, 
João  Teixeira de Aguiar. Antônio F a 
ria Martins, António Alberto Pimenta 
Machado, Alberto Pimenta M achado-- 
Jún ior e Jo ão  Teixeira.

— Encontra-se entre nós 0 nosso 
prezado amigo sr. Izidro Jo s é  Dias 
Pinto, das Caídas da Rainha, viajan
te da Casa Alberto P. Machado.

— Com sua fam ilia  regressou do 
Pôrto, onde esteve a passar as festas 
do Natal e Ano Novo, 0 nosso amigo e 
estimado sargento ajudante reformado 
sr. Antônio Jo s é  Barroso.

— De visita a seu pai esteve nesta 
cidade 0 nosso prezado conterrâneo e 
amigo sr. António de Araújo Dantas.

— Regressou a Matosinhos a nossa 
gentil conterrânea e ilustre colabora
dora sr.» D. Maria Jo s é  Ribeiro Vilas 
Soares (Zita de Portugal).

— Tivemos 0 prazer de cumprimen
tar, nesta cidade, há dias, 0 ilustre 
Abade de S. Jo ã o  das Caídas (Vizela) 
e nosso prezado amigo sr. P.c Jo ão  
Gonçalves.

Aniversários natalícios
Fazem anos:
Dia 17, o ilustre clinico e nosso pre

zado amigo sr. dr. Augusto Ferreira  
da Cunha ;  dia 19, a sr.m D. Maria dos 
Anjos Freitas Teixeira Carneiro, es
posa do nosso bom amigo sr. Bráulio 
Teixeira Carneiro e a menina Maria 
Clotilde M iranda Cardoso do Vale, fi-

Foi há dias submetido, em sua casa, 
a uma ligeira intervenção cirúrgica, 0 
nosso prezado amigo e conterrâneo sr. 
Jo s é  Ramos Martins Fernandes, que 
continua a experimentar sensíveis me
lhoras.

— Têm-se agravado um pouco os 
padecimentos do nosso bom amigo sr. 
António Luís da Silva Dantas, estima
do proprietário da Tipografia Minerva 
Vimaranense.

— Tem passado doente a sr.* D. 
Maria Ludovina Ferreira.

Desejamos 0 breve e completo resta
belecimento dos enfermos.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
Avelino G arcia de Sou sa Ventura

Em quarto particular do Hospital 
Geral de Santo António (Misericór
dia), finou-se, na quarta-feira, o an
tigo industrial Sr. Avelino Garcia 
de Sousa Ventura, que contava 
56 anos. O extinto era casado com 
a Sr.» D. Maria do Nascimento Al
meida, pai da Sr.» D. Maria de Sou
sa Garcia de Freitas, irmão do nosso 
prezado amigo e ilustre conterrâneo 
Sr. Comandante António Garcia de 
Sousa Ventura, prestigioso Ofiicial 
da Armada Portuguesa, sôgro do 
negociante local e nosso prezado 
amigo Sr. António de Freitas, e so
brinho do também nosso prezado 
amigo e estimado proprietário Sr. 
Joaquim de Sousa Pinto.

O seu funeral ef&ctuou-se na sex
ta-feira, com numeroso acompanha
mento, para o Cemitério d.e Atou- 
guia.

A tôda a família enlutada, e dum 
modo muito especial ao Sr. Coman
dante António Garcia de Sousa Ven
tura, apresentamos as nossas condo
lências.

Com 78 anos finou se na sua resi
dência, à Travessa de Camões, a 
proprietária Sr.» D. Rosa Alves que, 
em testamento, contemplou com 
10 contos a Santa Casa da Miseri
córdia, com 2 contos as Oficinas de 
S. José e com igual importância a 
Corporação dos Bombeiros Volun
tários de Guimarãis O seu funeral 
efectuou-se na terça feira, na igreja 
paroquiai de S. Sebastião (Domini- 
cas), tendo sido o cadáver removido, 
em seguida, para o Cemitério de 
Atouguia.

— Na sua residência, à Rua de 
Santo António, finou-se, confortada 
com todos os sacramentos da Igreja, 
contando 88 anos, a Sr.* D. Grácia 
Maria de Almeida, viúva do antigo 
feitor da Casa Sarmento, Sr. José 
Francisco Ribeiro e sogra da Sr.» 
D. Camila Amélia Ferreira da Silva. 
O seu funeral realizou-se na quarta- 
•feira na igreja da Misericórdia e o 
cadáver foi conduzido, em seguida, 
para o Cemitério de Atouguia. A 
extinta contemplou algumas insti
tuições de caridade.

— Na freguesia de Lordelo, deste 
concelho, finou-se, há dias. a S r » 
D Maria Dias Ferreira, de 62 anos, 
mãe das Sr.»* D. Rosa e D. Laurinda 
Dias Ferreira e do proprietário Sr. 
Joaquim Dias Ferreira.

— Faleceu há dias, repentinamen
te, na via pública, o indigente Ma
nuel Azevedo Rocha, de 69 anos, 
natural de Sequeira, Braga.

— Na igreja dá Misericórdia cele
brou se, na terça-feira, às n  horas, 
uma missa por alma do Sr. José 
Borges Teixeira de Barros, em co
memoração do i.° aniversário do 
seu falecimento. O acto foi bastan
te concorrido.

V i d a  C a t ó l i c a
Missv Nova — Na igreja paroquial 

de Santo Estêvão de Urgezes cele
brou, últimamente, a sua Missa Nova, 
acto que foi revestido da maior so
lenidade, o Rev. Casimiro da Pie
dade Oliveira, irmão do actnal páro
co daquela freguesia, Rev. Francisco 
de Oliveira, tendo-se efectuado um 
grande cortejo religioso e assistindo 
às cerimónias lrtúrgicas grande nú
mero de sacerdotes, associações ca-

Teatro Jordão HOd E
às 15 e às 21 horas

O surpreendente e interessante filme colorido que revela 
todos os segredos de execução dos desenhos animados:

PARADA DE MARAVILHAS
D E

W A L T  D I S N E Y .
O F I L M E  D A S  M IL  S U R P R Ê S A S !

Q T T I X T T .A .- I F S X I R .A . ,  2 1 :

A comédia encantadora, alegre e graciosa

Q u e m  m a n d a  so u  en l
magnífico desempenho de J9AN CRAWFORD e MELVYN OOUBLAS.

• benemérito Sr. José António Fer- 
I nandes Guimarãis ; às 11 horas, mis- ■ 
, sa solene ; às 18 horas, exposição, 
sermão peio Rev Guilherrre de Oli-1 

i veira. Abade de Folgosa da M aia,; 
1 Te-Deum e bênção do SS mo Sacra- * 
í mento.

A  V G Z  s & É fc L ©

Escutai estas emissões
I0y45 (Noticiário) /

12,15
(Noticiário

e
Actualidades)

2 1 ,0 0
(Noticiário

e
Actualidades)

242

24.92 m.
19.76 m.
13.86 m.

24.92 m.
19.76 m.
13.86 m.

4 2 , I I  m.
41.75 m.
31.75 m. 

30,96 m. 
261,10 m.

1.500,00 m.

(12,04 mo/s) 
(15,18 mo/s ) 
(  21,64 mo/s )

(12,04 mc/s ) 
(15,18 mc/s ) 
(  21,64 m c/s)

7 ,1 3 mo/s ) 
7 ,19 mo/s ) 
9,45 mc/s ) 
9,69 mc/s ) 
1,149 Kc/s) 
200 Kc/s)

H U G I N
A máquina Registadona c{ue 

confpontos.
não tem

A Registadona que lhes conVém 
eom os pagamentos  suaVes.

A maior» papte dos Sps« Comepeiantes 
estão Ja utilizap*se desta acredi
tada mapea.

H U G I N

II Ppática, cómoda e com tôda s t segu-
pança,

A g e n t e  a u t o r i z a d o  no c o n c e lh o  d e  G u i m a r ã i s

e l O j t O  A B R E U
T O U R A L ,  4® T E L E F O N E  m

tólicas e diversas pessoas de repre
sentação.

Ao evangelho prégou, com muita 
eloqtiência, o Rev. Alberto Teixeira 
de Carvalho, de Braga.

No final o Rev. Francisco de Oli
veira ofereceu a seu irmão e demais 
convidados um lauto almôço, que 
foi serviço em casa do conceituado 
industrial e nosso bom amigo Sr. 
Francisco da Silva Areias, tendo si
do feitos muitos brindes.

Amigos do S. Coração de Jesus —
Sob a presidência do Rev. P.» João 
do Carme da Cruz Magro, retiniu, 
na passada quarta-feira, a Direcção 
desta Pia Associação, que, entre ou
tros assuntos, resolveu preencher a 
vaga do Vice-Presidente, cuja Di
recção ficou assim constituída :

Presidente, P.® João do Carmo da 
Cruz Magro ; Vice-Presidente, Antó
nio Antunes da Cunha; i.» Secretá
rio, Manuel da Silva Ferreira; 2.® Se

cretário, Alber to Augusto Pinheiro ; 
Tesoureiro, F<. riuntto Ribeiro Mar
ques ; Vogais ;■ Miguel da Silva e 
Manuel Mendes.,

S. Ssbastião —No próximo «íis 20, 
quarta-feira, realiza-se, com a m&ior 
imponência e 1 ia forma dos anos an
teriores, no te mplo de S. Dâmaso, a 
festividade an» ia! em honra do Már
tir S. Sebastif to, cu ja formosa ima
gem aii se ve je ra , constando do se
guinte progra na :

A’s 9 horas, missa rezada e distri
buição de pão aos pobres, legado do

F  ©  <3- J L  O
VENDE-SF; um fogão em bom estado, i 
com^stufa., servindo para água enca-j 
nada. Te m 1 metro e 5 centímetros | 
de compi rido. Falar com o  cerralheiro 
Manuel Alves Pinto, Rua de Santo
Antóni» p, 170 — Quimarãis.

j Diversas Notícias
j Jjom beiros Voluntários
| Foi muito concorrida a missa que 
’ a Corporação dos B. Voluntários 
I mandou celebrar no domingo, na 

Basílica de S. Pedro, em sufrágio da 
alma do Comandante Sr. António 

j  Augusto da Silva Caídas, em come- 
j moração do 48.» aniversário da sua 

morte.
| *
I Em uma recente ordem de serviço
o Comandante dos B. V. de Guima 

; rãis, Sr. José L.uís de Pina, louvou 
diversos voluntários pelos serviços 

; prestados por ocasião da catást ofe 
da Basílica de S. Pedro.

T em pestade
Na semana finda e em alguns dias, 

principalmente no domingo e na 
segunda-feira, a cidade esteve de 
haixo de violento temporal, chov*n 
do torrencialmente por vezes e ven
tando com rigidez. Na terça-feira 
de manhã trovoou O temporal cau
sou algumas ligeiras avarias nas li
nhas telegráficas e telefónicas, assim 
como danificações em telhados, etc

f e i r a  e gom aria  
de Santo J fm a r o

Na freguesia de S. Vicente de 
Mascotelos. próximo desta cidade e 
a pouca distância do apeadeiro do 
canrnho de ferro de Covas efectuou- 
-se ante-ontem a feira anual de gado 
bovino, denominada do Santo Ama- 
f>, a primeira do ano, que. sendo 
favorecida com bom tempo, foi mui
to concorrida, tendo-se, por isso, 
realizado grande número de transac- 
ções.

Serviço de fa r m á c ia s
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Dias Macha
do, à Rua da República.

Caminhos de f e r r o
A Companhia dos Caminhos de 

Ferro do N.orte de Portugal passou 
a efectuar aos sábados, entre Fafe e 
Guimarãis, o comboio n.° 224, que 
parte de Fafe às õ, 18 e chega a Gui
marãis às 7.04 h. A’s sextas feiras 
desapareceu o comboio n.° 2o5 que, 
partindo do Pôrto às 14 20 h che
gava a esta cidade às 16 o5 h.

Tjesastre no trabalho
Quando trabalhavam numas obras 

na Fábrica de Roldes e por terem 
caído de razoável altura juntamente 
com uma prancha que se despren 
deu, sofreram ferimentos e tiveram 
por isso de recolher ao Hospital da 
Misericórdia, os opeiários trolhas 
Domingos de Freitas. David da Sil 
va e António Manuel Ferreira da 
Silva.

X egiõo Portuguesa
B ata lh ão  n.° 13

AVISO — São avisados os legio 
nários dêste Batalhão, que devem 
comparecer devidamente fardados, 
no próximo domingo, dia 24 do 
corrente, pelas 8,3o horas, para ins 
trução.

Quartel em Guimarãis, 14 Je  Ja 
neiro de 1943.

O Comand. tnter. do Batalhão,

(a) Jo s é  Mttides Ribeiro Júnior.
Comand. do Batalhão Equiparado

J jo a  acçâo
O Sr. Joaquim José Salgado, do 

lugar do Outeiro, Treguesia de Sam 
Cristóvão de Selho. perdeu uma car 
teira com avultada quantia que foi 
encontrada pelo nosso amigo e há 
hil procurador Sr. João do Cou'o 
Salgado, que lha restituiu, cumprin
do assim o seu dever, mas mere
cendo que o facto seja apontado.

S scolas a  concurso
Estão a concurso as seguintes es

colas dêste concelho : Masculina de 
Briteiios (Santa Leocádia); Femini 
nas de Briteiros (Santa Leocádia) e 
Leitões.

Xiceu de Jtf. Sarmento
Saiu o despacho, mandando que a 

Junta de Construções por se encon
trarem concluídas as obras de arre 
cadação do Liceu de Martins Sar
mento, desta cidade, fuça a respecti- 

| va entrega ao Ministério da Educação 
Nacional.

Corrente achada
No areal de Brito foi encontrada 

uma corrente de ouro que foi entre
gue na Esquadra Policial e será en-

Acordando...
Cotn o pó do tempo lá vão desapa

recendo as tradicionais «Reisadas», 
substituídas pc!o modernismo de ou
tras distracções.

. . .  Com que saudade eu me recor- 
do da minha já longínqua mocidade 
quando se organizavam grupos corais 
de meninas, acompanhadas do indis
pensável grupo musical a que não fal
tavam o tambor e os fèrrtnhos para 
irem cantar as «Janciras» e os «Reis» 
à porta das casas das pessoas das 
suas relações, portas que se abriam 
depois das cantigas, para oferecerem 
vinhos e doces em vez do tradicional 
salpicão.. .

. . .  Como me lembro dos grupos 
organizados pelo hábil regente ria 
Banda de Vizela, há tanto tempo fale
cido, Joaquim Mendes Caídas, com a 
«cmtatriz» como se diria hoje, sua 
filha D. Felismina Mendes, hoje a 
chefe da estação Telégrafo-postal de 
Vizela, que com voz maviosa e bem 
timbrada «botava» as cantigas a que 
respondiam os coros de rapazes e 
meninas, versos do Dr. Bráulio Caí
das ou de seu irmão o Dr. Manuel 
Caídas ou de outros poetas anónimos, 
mas sempre cheios de alegria e «ver
ve» . . .

. . .  Como me recordo do Eduardo 
e do Juca do Cruzeiro do Sul, acom
panhando com os seus violões e os 
violinos e as flaulas.

E as «marchas» e «passe-callcs» que 
eram executados pelo caminho a per
correr de casa para casa, capazes de 
deitar a um canto ao do «Tannhau- 
ser» ou 0 «Gallito» ! . . .

; E as recepções que nos faziam os 
proprietários dos hotéis, que franquea
vam os seus salões ao público para 
que êste pudesse ouvir as nossas can
tatas !

E estes versos indispensáveis em 
dia de Ano Novo :

«As Janeiras não se cantam 
Nem a Reis nem a Fidalgos».

E no dia de «Reis» :
«São chegados os três Reis,
Da banda do Oriente,
Vinde ver o Deus-Menino,
Alto Deus Omnipotente».

E também não faltava :
«Quem diremos nós que viva, etc.».

E os grupos que regeu José Ramos, 
antigo chefe da Banda de Infantaria 
n 0 20, também já falecido, de que 
fjzia parte Alfredo Bravo, igualmente 
falecido, mas sempre lembrado, e um 
cavalheiro, ainda vivo, com tanta «que
da» para a arte musical que não con
seguia «acertar» com os «fèrrinhos» 
o ritmo da música

E, depois das festas, passadas sem
pre no meio de esfusiante alegria, já 
se ia preparando o terreno para o 
Baile de Carnaval, oferecido às meni
nas pelos rapazes, e algumas vêzes 
também para 0 da Páscoa, daudo lu
gar a que tôdas as famílias se retinis
sem em franco convívio e estreitas
sem cada vez mais as suas relações.

Como me recordo do «eutalanço» 
de que nos livrou 0 falecido Fidalgo 
do Toural, D. João Vaz Nápoles de 
Freitas, músico exímio em vários ins
trumentos, que foi solicitado para su
bstituir a pianista «encartada» D. Amé
lia Coelho Moreira, do grupo, que, à 
última hora adoeceu, por ocasião de 
um bailarico no Cruzeiro do Sul. 
E Sua Ex.a, a bondade em pessoa, 
desempenhou-se cabalmente da in
cumbência, improvisando ao piano, 
instrumento em que havia muitos anos 
não punha as mãos, músicas de dan
ça. para satisfação dos dançarinos.

E agora ?
Enfim, «tout passe.. .»
Mas, deixemos estas recordações 

tão agradáveis, (recordar é viver) e 
vejamos o que faz a Mocidade de ago
ra : de dia dá pontapés na bola e à 
noite estiola-se no café ou no cinema. 
Mas, o que é pior, também joga a 
«loba», o «Cun-can» e outros jogos 
em que arruina a saúde do corpo e 
do espírito.

Mas, já exclamava Cícero : O ’ têm
pora ! O' mores!

Vizela, 7 de Jançjro de 1943.

$ . M.

261 i tregue a quem provar pertencer-lhe.

l .°  d e  M a i o
Suspendeu temporàriamente a sua 

publicação êste nosso prezado colega, 
órgão da Fundação Nacional Para a 
Alegria no Trabalho, que se publica
va em Lisboa.

à ’$ fábrica; de pentes
Agente comercial com a maior e 

melhor clientela do artigo em Lisboa 
e Província precisa de representação. 
Carta a êste jornal a J. S. 280

BOM EMPRÊ60 DE CAPITAL
VENDE-SE um bom prédio com gran
de quintal, assim como o recheio do 
mesmo, situado na Avenida Miguel 

Bombarda, 52. Para tratar 5  
com 0 seu proprietário, ri

ty



NO TICIAS D E  G UIM ARÃIS;  4

ESCUTISMO 
Grupo 116 e Alcateia 81

da freguesia da Oliveira

Como nos anos anteriores, estas 
unidades levaram a efeito as suas fes
tas de princípio de ano. A-pesar-das 
dificuldades do momento, todo o pro
grama previsto se realizou, com a im
ponência dcs anos anteriores, sendo 
o seguinte :

Dia 1 de Janeiro — Todos os efec- 
tivos destas unidades tiveram a sua 
reunião espiritual na igreja paroquial, 
às 9 horas da manhã. A rnissa foi 
acompanhada a cânticos, pela coral 
do Grupo. A' elevação, fizeram-se 
ouvir 4 clarins, sendo a seguir distri
buída a sagrada comunhão aos escu
tas, bem como a dezenas de crianças, 
que se associaram à nossa festa.

A' noite, pelas 9 horas, teve lugar 
a festividade em honra do Beato Nu- 
no de Santa Maria, padroeiro do 
C. N. E. Por essa hora, a mesma 
igreja registou uma boa afluência de 
fiéis, que de boa vontade se associa
ram a nós. Como de manhã, a parte 
coral esteve confiada aos escutas, que 
sob a regência do Sr. P.e Xavier, no
vo assistente das unidades em festa, 
executou primorosos trechos a três 
vozes. Na altura própria, o mesmo 
Sr. P.e Xavier subiu ao púlpito e pro
feriu um brilhante sermão. A meio 
do templo via-se um rico trono com 
o Beato Nuno, obra dos conceituados 
armadores Srs. Eugênio & Novais, 
que gratuitamente se prontificaram a 
colaborar connosco, prestando dessa 
maneira o seu bom concurso às ditas 
unidades, o que novaniente agrade
cemos.

No dia 3 (primeiro domingo do 
ano), teve lugar o segundo número 
das festas, com a confraternização es- 
cutista da Oliveira.

Eram 10 horas quando, pois, escu
tas e lobitos, se puseram a caminho 
da montanha da Penha. Ao meio dia 
teve lugar, na «Pensão da Penha», 
nm almôço entre a família escutista 
da Oliveira, o que constitui uma fes
ta tão intima e familiar, a todos os 
títulos verdadeiramente escutista. No 
finai, usou da palavra o chefe das 
duas unidades, Sr. Adelino Gaspar, 
um escuta, o dirigente Sr. João Xa
vier de Carvalho, o Sr. António Pa
lhas, secretário regional de Braga e 
por fim o novo assistente das unida
des presentes, Sr. P .c Xavier.

Todos os que falaram se mostraram 
satisfeitos por ver sentados à mesma 
tnesa algumas dezenas de pessoas, 
podendo considerar-se aquela reunião 
o «natal dos escutas da Oliveira», tal 
era o ambiente verdadeiramente fami
liar.

Depois de se tirarem algumas foto
grafias, foram todos os presentes à 
gruta de N. S *  do Carmo rezar o 
têrço.

Novamente o novo assistente usou 
da palavra, focando a necessidade de 
implorar ao Céu as bênçãos para o no
vo ano que estamos a principiar. No 
final deu-se a retirada, com certeza 
com boas recordações para todos que 
àquela montanha subiram.

Assim principiaram o ano as uni
dades da Oliveira, agradecendo a to
dos os que contribuíram com a sua 
presença para o brilhantismo desta 
encantadora festa.

Ao Sr. Silva, proprietário da Pen
são da Penha, dirigimos os nossos 
agradecimentos pela maneira honesta, 
leal e ainda pela boa vontade que nos 
ofereceu, em ser-nos útil, na realiza
ção de tão linda festa. Ao Sr. Silva 
vai o nosso muito obrigado. — T.

Do Concelho
De V i z e la

Novatnente o F. C. de Vizela entra 
no campiouato e, assim, na luta pelo 
título.

Hoje, que pela vez primeira o nosso 
grupo entra em jogos da 2.» Divisão 
do Campionato Nacional, um lugar 
vai ser marcado pelo público vizelense.

O F . C. de Vizela tem que receber 
dos industriais e comerciantes o maior 
auxílio, e, bonra lhes seja, já  a maio
ria entrou a D A R : dar com amor e 
carinho ao único grupo que nos está a 
representar.

Particulares e oficiais, todos devem 
auxiliar o grupo, pois êle dará a me
lhor conta de si.

Precisa, claro está, de carinho, de 
incitamento, e nós, sem paixões mas 
cora calor, devemos demoustrar-lbe 
que acima de tudo está a nossa von
tade de ver o Futebol Club de Vizela 
no posto a que tem direito.

Vamos, pois, a dar-lhe o nosso in
citamento a-fim-de que bem nos re
presente.

— O mau tempo tem feito estragos 
em vários pontos da vila, mas oude 
mais se tem sentido os seus efeitos é 
no Campo da Vista Alegre, que mais 
uma mutilação recebeu na noite de 11 
para para 12 do corrente.

Talvez pela sua situação, muito al
to, seja o motivo de sempre que sua 
ex.* o vento se dedica a bailados, re
ceba a sua visita.

Mais um sacrifício para a Comissão 
Administrativa do F. C. de Vizela, 
que certamente não deixará de reme
diar o mal, na medida do possível.

— Volta a sentir-se nesta vila a

D E S P A C H O S  P E  E X P O R T A Ç Ã O ,

I M P O R T A Ç Ã O  E  C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
P O R T O

CASA FUNDADA EM 1628

T E L E F O
f E s c r ii  

N E S  { _  .e E s t
E s c r i t ó r io ,  .73 

a d o , 5 7

Agentes de Navegaçfio, < de Fabricantes

e Negociantes estranjelros e nacionais

falta de azeite, o que traz tôda a po
pulação em constante pesadêlo.

A quem pedir ?
Segundo informes que temos, vário9 

negociantes desta vila estão à espera 
dêste produto, mas não podem infor
mar quando chega a esta vila.

A quem de direito se recomenda 1 
êste caso, que é dos mais importantes. j

— No próximo domingo realiza-se j
no Cine-Parque, desta vila, mais uma 
magnifica sessão com o filme-comédia 
“Quatro são de mais„, com Errol F iy u ,! 
Olivia de Havillaude, Rosalind Russel i 
e Patrik Kuawles. j

Nesta sessão são exibidos os com- ! 
plementos : Mecâuica Moderna, Vendo 
estrelas e Na segunda-feira.

E\ pois, mais uma magnífica sessão.:
— Visita hoje Guimarãis o Futebol I 

Club de Vizela que ali enfrentará as j 
reservas do Vitória Sport Club, para ; 
continuação do Campiouato Nacional 
da 2.* Divisão.

Atendeudo às relações amistosas em 
que os dois clubes vivem e pela nunca 
desmentida educação do Povo do Con
celho de Guimarãis, e especialmente a 
Cidade e Vizela, é de esperar um bom 
encontro e nma boa tarde.

Assim é, certamente, e com a me
lhor vontade de todos os bons despor
tistas. — C.

Do P evid ém
Regressou hoje a esta localidade, 

vindo de Lisboa para onde tinha par
tido há dias, o Sr. Manuel José Gon
çalves da Cunha, sócio da conceituada 
firma industrial — João Ribeiro da 
Cunha, Filhos & C.\ Ld.\

— Completa hoje mais um ano de 
existência o nosso bom amigo Sr. João 
de Castro. Desejamos-lhe uma vida 
longa por quanto ela tem de apreciá
vel e útil.

— No dia 18, próxima segunda-fei
ra, faz auos o Sr. Adriano de Castro, 
hábil farmacêutico de S. Jorge de 8e- 
lho. Muitas felicidades — eis o que 
desejamos a êste nosso considerado 
conterrâneo e assinante do “Notícias 
de Guimarãis,,. — C.

COMARCA DE GOIMflRftlS
Secretaria Judicial

ÉDITOS DE VINTE DIAS
(2.* publicação)

Pela primeira secção desta 
secretaria judicial e nos autos 
de execução de sentença que 
Bernardino Alves Marinho, 
desta cidade, move contra Au
gusto Camoesas, casado, co
merciante, da cidade de Eivas, 
correm éditos de vinte dias, a 
contar da segunda publicação 
dêste anúncio, citando quais
quer crèdores desconhecidos 
do executado, para no praso 
de dez dias, findo o dos édi
tos, virem à execução referida 
deduzirem seus direitos, nos 
termos do art.° 864 do código 
do Processo civil.

Guimarãis, 6 de Janeiro-1943.
O Chefe da l . a Secção,

Casimiro Antônio Soares 
da Silva.

Verifiquei.
279

O Juiz de Direito substituto,

Teodoro Teixeira Pita.

Q u in ta s  - -V e n d e m -se
com o rendimento de 14, 6, 11 ,10 , 8, 
15 e 3 carros de medidas de 20 litros, 
com casas de senhorio e caseiro, es
tradas à porta e servidas por meios de 
transporte. 93

Tratar com M a n t in h a  i f a  8 l lv a ,

^ Ò B K » * * * *
PELO *EU FABRICO EM 

^  JOIAS *

e a qu e p a g a  a  c o b r ir  to d a s  a s  o fe r ta s

- -  OURO, PRATAS ANTIGAS E BRILHANTES

0 M elhor Café 

éo d' A Brasileira

V*nd*do> oficial G U IM A R Ã IS  
P E D R O  O A  S IL V A  F R E IT A S  
1 1 , Rua da San t o  A n t ó n i o .  13
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Convocação
da Assembleia Geral

A-fim-de ser apreciada a revisão do 
actual Compromisso da Irmandade da 
Misericórdia de Guimarãis e de ser 
tomado o devido conhecimento da 
gerência da Mesa, durante o ano eco
nómico decorrido, são convidados to
dos os Ex.mos Srs. Irmãos paA uma 
reunião extraordinária da Assembleia 
Geral, que se efectuará na sua Sala 
do Despacho, pelas 10 horas do dia 
10 do corrente mês.

Se nesse dia nâo comparecer núme
ro legal de Irmãos para a Assembleia 
poder funcionar, ficará a mesma adia
da para o dia 17 do mesmo mês, à 
mesma hora e mesmo local.

Guimarãis e Secretaria da Santa 
Casa da Misericórdia, 2 de Janeiro 
de 1943.

O PROVEDOR,

M ário d e S ou sa  M eneses.

J J c a r in h a r  Çu/m arõis é  d e - 

ver de todos os seus filh os.

q  n o n c i A / > b o

c l i p i / t a
S L C C R o  C H f l R R D I / T I C f l

Dicionários adoptados nesta Secção: — Torrinha, Moreno (compl.), Povo, Ro- 
qnete (ling. e sin.), sin. de Bandeira.

C H A E  A E I S M O
R e s u lta d o s  da l l . a S é r i e

PRODUTORES
A. L. C., 5 quadros de honra; Igno

tos Sum e Pacatão, 8 cada; Labita, 
Lérias e Vareira, 2 cada; Atrazado, 
Degas, Diadema, D. Sabichão, Fidélio, 
Rei do Orco e Rotie, 1 cada.

DECIFRAD0RE3

Alguém, Alvarinto, Josílcar, Laruce, 
Mora-Rei, Oinodis, Oraval, Pacatão e 
Pimpim, to ta listas (165); Aguus Ma- 
tntus, Bíscaro, Copofónico, Criançi 
Alegre. Dropê, Erbelo, Morenita, Rei 
Viola, Rotie e Sinhá Durol, 154; Arie- 
dara e M.m* Ariedam, 188; M. A. P. 
M., 130 ; A. L. C., Dou Zé Franuli, 
Faraó, Oteblo, P. de Inkin, Psole e 
Quico, 123; A. Siâhlagam, 121; Te
nente do Forte. 107; Lucimar, 103; 
Laurus, 7 9 ; Alferes do Forte, 72 ;

Atrazado, 7 0 ; Príncipe do Ave, 68 ; 
Doralvas, 66 ; Almousores, Az da Fis-i 
ga, Capitão Tormenta, Carlos do Can
to, Charadista X, Degas, Dr. Ardina, 
Franjopa, John Biffe, Jotaborda, Nin
fa do Mondêgo, Rei Bombo, Ricardito, 
Ricomar, Rouxinol do Mondêgo, Saca 
de Carvão, Sepol-A-Ocidem, Sevla Oni- 
lecram e Soca Loiro, 5 0 ; Capitão do 
Forte, Defaride e Mandvalis, 4 7 ; Fra- 
gal, 38; Juliver, 35; Nelson Eddy, 24;, 
Diabrete e Jonufer, 15 ; Berleri, Fêr* 
jnfer e Somei, 1 2 ; Carlino, Rei Carto, 
Rei Moca e Rei do Orco, 10.

SORTEIO : — Para apuramento do 
campeão de decifradores, cada totalis- 
ta entra com 10 números no sorteio 
regulado pela Lotaria do próximo sá
bado, 23, servindo de base os dois úl
timos algarismos do l . °  prémio.

P a l a V p a s  e p u z a d a s
Êste proveitoso e instrutivo passa- 

-tempo, agora tanto em voga em vá
rios jornais e revistas, ainda não foi 
bem compreendido por grande parte 
dos produtores.

liá  pessoas que se julgam aptas a 
fazer um problema de palavras cruza
das, e fazem-no de qualquer maueira, 
•sem se preocuparem com a índole da 
secção, do jornal ou da revista, ou 
com a finalidade do passa-tempo. Pre
ferem desprezar a relação directa do 
enunciado com os termos utilizados, 
mais das vezes sem a coucretização 
respectiva, e excluir os cruzamentos in
dispensáveis — para isso se lhe chama 
Palavras Cruzadas — a banir a varie
dade d«s conceitos mais ou menos 
acessíveis e proveitosos às pessoas que 
procuram distraírem-se a solucionar, 
manuseando os seus coubecimentos, 
ou porventura, enriquecendo-os.

Preferem antes devassar ura dicio
nário de ponta a ponta, à cata de ter
mos desconhecidos ou antiquados, os 
quais são depois sofismadamente colo

cados sôbre ou sob travagens conde
náveis e de que resulta, não poucas 
vezes, emprêgo indistinto de inverti 
dos, anagramas e letras disto ou daqui-: 
lo, e para remate, mencionam nma 
legenda sem acepção perfeita, só para; 
criar dificuldades a êste on àquele de- 
cifrador, sem se lembrarem que rou
bara tempo a muitos outros, a quem 
causam ou afastam.

Não é êsse o uosso fim. Façam-se i 
problemas acessíveis a todos. Não que
re isto dizer que sejam “branco é, ga
linha e p5e„, mas também não são re
comendáveis os chamados quebra-ca
beças. “No meio têrmo é que está a 
virtude„, e por isso, mãos à obra, den
tro dêste critério.

O próximo Torneio de Palavras 
Cruzadas que a novel Tertúlia Edípi- 
ca Vimarauense vai efectuar nesta 
Secção, deve ser o melhor inceutivo e 
mais amplo precursor dêste sistema, 
sob todos os aspectos mais agradável 
aos cultores e mais útil à Causa.

L .

(Ao ilustre ÂOUIA agadece e 
retribue o

P. DE INKIN)
*

ENUNCIADO:
Horizontais : 1 — Chefe 

religioso muçulmano, que 
resolve em última iustâucia 
as controvérsias em matéria 
civil e religiosa ; corporação 
de artes e ofícios em Fran
ça, na Idade-Média. 2 —
E*paço de 120 pés. 3 —
Grande sacerdote. 4 — Li
beral; parede orgânica. 5 —
Disposição do ânimo; voz 
que imita o som da trombe
ta. 6 — Único; uome de le
tra. 7 — Festas fúnebres 
em honra dos mortos e que 
se celebravam em Rom a; 
centelha que se apaga no 
Cogumelo comestível, de livrilho côr 
de viuho *, tubo de cana para extrair 
líquidos das vasilhas. 9 — Caça de 
aves, por meio de armadilhas. 10 — 
Parte superior e exterior da cúpula 
dum edifício (pl ). 11 — Reeutrâncias 
nos portos e enseadas; festividade co
memorativa da entrada de Cristo em 
Jerusalém.

Verticais : 1 — Ornato em f.»rma
de fociuho de animal; procurador de 
causas. 2 — Excesso violento de pai-

* * *

£ T .°  5 4  (a prémio)
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11

1 1
2 ■ ■ ■ ■
3 ■ ■
4 ■
5 ■
6 ■ ■ ■ ■ ■
7 ■
8 ■
9 ■ ■

10 ■ ■ ■ ■
11 ■

ar. 8 — xão. 3 — Aplica os símbolos de no
breza em. 4 — Trabalho ; possuído. 
5 — Tempo fo d e ; hipocrisias. 6 — 
Tua pessoa ; único. 7 — Gentil-ho
mem polaco; meter (cavalgaduras) 
aos varais das carruagens. 8 — Olho 
de Cristo, planta; cita apropriada
mente. 9 — Magistrado grego que re
solvia questões de comércio marítimo. 
10 — Fita preciosa para atar o cabelo. 
1 1 — Espécie de barro azulado, que 
abunda na margem esquerda da ria de 
Aveiro; as côrtes. *

SOLUÇÃO DO N.» 50
Horizontais : 1 — Masarnlho. 2 — 

M; selenio ; a. 3 — Odeia; touam. 
4 — M el; pra; opa. 5 — Orobo; ma- 
rar. 6 — R r ; o ; b ; rr. 7 — Diras; 

. talão. 8 — Iço ; apo ; ara. 9 — Calar; 
! assar. 10 — A ; eirados ; a. 11 — As- 
* solararam.

| DECIFRADORES
i Lage, Maraca, Joraca, Quico, Fe- 
raca, Jóia de Faraó, P. de Iukim, Pso- 

I le, Doralvas, Caralmda, José do Cau- 
j to, Rei Davil, Alvaiiuto, Laruce, 

Pimpim. Pacatão, Agnns Matutue, Al
facinha, Bíscaro, Copofóuico, Criança 
Alegre. Dropê, Erbelo, Laurus, Luci
mar, M. A. P . M., Morenita, Rei Vio
la, Rotie, Sinhá Durol, Labita, Vareira,

Ali-Kate, Dr. Bigodes, Oriam, Jonu
fer e Reivax,

SORTEIO : — 27 números a cada; 
lotaria de 23 do corrente.

**  ♦

Prémio “B ei do Orco„
Solução: Arula.

Deeifraàores:

A. Arierref, Ali-Kate, A. Siâhlagam, 
Doralvas, Dr. Bigodes, Feraca, Jóia 
de Faraó, Joino de Gui, Jonufer, Jo 
raca, Labita, Lage, Maraca, Oriam, 
Pacatão, P. de Inkim, Psole, Quico, 
Tenente do Forte e Vareira.

SO RTEIO : — 50 números a cada; 
lotaria de 23 do corrente.

As listas do presente número devem | 
ser-nos enviadas até 31 do corrente. |

1 7  1  uma QuintaV  e n d e - s e  na Fregue
sia de Guardizela, dêste Concelho, 
perto da estação do caminho de ferro 
de Lordelo, servida por estrada, com 

..montado e propriedades urbanas;
• rende 8 carros de milho. Produz vi

nho e fruta. Tem casa de senhorio e 
de caseiro. Tratar com o abade de 
Guardizela. 284

Correspondência: — J .  G A R C IA  
— Rna Egas Moniz, 85 — Guimarãis.

flIHIITAÇ Vendemos nos concelhos 
y U IH In tJ  de Guimarãis, Braga, Fa- 
fe, Póvoa de Lanhoso, Felgueiras, Ca
beceiras de Basto, com esplêndidas 
casas de senhorio e com a renda ern 
cereais de 21, 6, 4, 5, 3, 10, 2, 9, 7, 
8, 15 e 20 carros, e bem assim casas 
no centro desta cidade. (285)

J  H ipotecária , — R. da República, 70


